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T raba lhando  com  dez am ostras do  T . cruzi isoladas de casos h u m an o s  de 
doença de Chagas, em  condições tão  padronizadas q uan to  o possível, realizam os  
um  estudo  m orfo -b lom étrico  e biológico das diversas am ostras visando  a ve r ifi­
cação da ex is tênc ia  de correlação en tre  os m esm o s. Para ta n to , tom am os com o  
critérios de avaliação: a) os dados b iom étricos; b) a pa togen icidade para  a n i­
m ais de laboratório; c) a in fec tiv id a d e  para  tr ia tom in eo s e d) a cu ltivab ilidade  
em  m eios liquido (W arren) e difásico  (N  N N ) .  Os resu ltados obtidos fo ra m  con ­
fron tados e m o stra ram  a inex istên c ia  de correlação e stre ita  en tre  os caracteres 
m orfológicos, biológicos e pa togênicos das d iversas am ostras estudadas.

INTRODUÇÃO
Desde as p rim eiras  observações, tem -se  

discutido sobre as variações m orfológicas, 
p rincipalm ente do co m p rim en to  e la rg u ra , 
dos tripanossom os isolados ta n to  de p o r ta ­
dores da  doença de C hagas como de a n i­
mais silvestres. E ssas observações d esp er­
taram  a  a ten ção  dos investigado res p a ra  a  
possibilidade d a  ca ra c te riz ação  específica 
das d iversas am o s tra s  de tripanossom os 
através de seu  aspecto  m orfológico, u m a  
vez que, a té  en tão , h a v ia  d ificu ldade  n a  
identificação dos tripanossom os isolados de 
anim ais silvestres com o T. cruzi.

O estudo  b iom étrico  do T. cruzi foi in i­
ciado p o r D ias (10) e D ias & F re ita s  (11). 
Estes au to res  es tab e lece ram  a  m ensu ração  
do com prim en to  do corpo e do flagelo, 
além de ca lcu la rem  o índ ice  n u c lear, ou 
seja, a  re lação  e n tre  a  d is tân c ia  que vai 
da ex trem id ad e  p o ste rio r do corpo ao  m eio 
do núcleo  e a  d is tâ n c ia  e n tre  o m eio  do 
núcleo e a  ex trem id ad e  a n te r io r  do corpo,

re lação  que define  a  posição do núcleo  em 
um  dado  flage lado . Desde en tão , tem -se  
realizado  o estudo  b iom étrico  das diversas 
a m o stra s  de tripanossom os p a ra  a  sua  
carac te rização , p rin c ip a lm e n te  v isando  à  
iden tificação  das m e :m as  como T. cruzi. 
P a ra  ta n to , vários m étodos têm  sido em ­
pregados (7, 11, 16, 17, 18, 20), todos b a ­
seados n a  m ensu ração  de desenhos, obtidos 
por m icropro jeção  ou a trav és  de c âm ara  
c la ra , de tripanossom os contidos em  esfre- 
gaços fixados e corados.

F lo ch  e cols. (14) conceberam  o índice 
n u c le a r m édio e dão g ran d e  im p o rtân c ia  
ao re fe rido  índ ice, o m esm o fazendo  Zele- 
don  & Vieto (21)) que concluem  que a  re ­
la tiv a  co n stân c ia  do m esm o faz com  que 
ele seja , p o r si só, capaz  de p e rm itir  a  d is­
tin çã o  segu ra  e n tre  du as espécies p róx im as 
de tripanossom os: o T. cruzi e o T. vesper- 
tilionis.

B a rre tto  (4), an a lisan d o  d em oradam en- 
te  o p rob lem a da iden tificação  dos tr ip a -  
ncssom os com o T. cruzi, conclui da  neces-
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sidade de se rea liza r um  estudo  co n ju n to  
das c a ra c te rís tica s  m orfológicas e biológi­
cas de u m a  d e te rm in ad a  am o stra , p a ra  a 
iden tificação  d a  m esm a com  razoável m a r ­
gem  de segurança.

Em  tra b a lh o  recente , Ferrio lli, B a rre to  
& C arvalheiro  (13) fazem  u m a  revisão  do 
p roblem a da  variação  dos ca ra c te re s  b io- 
m étric03 de d iversas a m o stra s  do T . cruzi, 
isc ladas  de casos h u m an o s de doença de 
C hagas, e m o stram  que estes carac te res , 
em  p a rtic u la r  o com prim en to  to ta l  m édio 
e o índ lcs n u c le a r m édio, v a riam  d e n tro  de 
lim ites bem  am plos.

Zeletíón &  V ieto (21), em  tra b a lh o  a n ­
terio r, a v e n ta ra m  u m a  h ipótese, segundo a 
qual h av eria  u m a correlação  e n tre  o valor 
do índice n u c le a r m édio e o g rau  de v iru ­
lência de d e te rm in a d a  a m o s tra . A a d a p ­
tação  dessa am o stra  a  um  d e te rm in ad o  
hospsdeiro  se ria  a c o m p a n h ad a  de d im i­
nu ição da  agressiv idade e da  m ig ração  do 
núcleo p a ra  a  p a r te  po sterio r do flagelado, 
resu ltan d o  d a í u m a  d im inu ição  do índice 
n u clear m édio; assim  sendo, q u an to  m e­
n o r fosse o índ ice n u clear, ta n to  m eno r se­
r ia  a  pa togen ic idade d a  a m o s tra . Levando 
a  h ipó tese às ú ltim as  conseqüências, h a ­
veria, no caso do T. cruzi, a m o stra s  (popu­
lações, raça s  ou sub-espécies?) d iversas, ca - 
rac terizáveis m o rfo -b io log icam en te .

A contece, porém , que Ferrio lli, B a rre tto  
& C arva lhe iro  (13) n eg am  a  a sse rtiv a  de 
Zeledón & Vieto (21), ap o n ta n d o  u m  fa to  
sobe jam en te  conhecido : a  a m o stra  Y, de 
origem  h u m a n a , tem  pequeno  índ ice n u ­
c lear m édio  (in fe rio r à  u n id ad e ) e, n o  e n ­
ta n to , é d o tad a  de g ran d e  agressiv idade 
p a ra  an im ais  de lab o ra tó rio . D em ais, F u - 
n ay am a  (15), es tud an d o  d iversas am ostras  
iso ladas de m orcegos, m ostrou  que a s  m es­
m a s  têm  pequeno índ ice n u c le a r m édio  e 
são m u ito  p a togên icas  p a ra  cam undongos. 
Por ou tro  lado, Ferrio lli, B a rre tto  & C a r­
v alhe iro  (13) a firm a m  que u m a  am o s tra  
iso lada  do hom em , a  a m o s tra  Laos, tem  
m a io r índ ice n u c lea r m édio  e é pouco p a ­
togên ica  p a ra  an im ais  de labora tó rio .

Segundo B ren er (5) e B ren e r & C h iari 
(6), as  ca ra c te rís tic a s  d a  in fecção  experi­
m e n ta l pelo T. cruzi estão  n a  dep snd ên c ia  
d a  cepa do p a ra s ita  e o po lim orfism o sa n -  
guícola tem  sign ificado  biológico a in d a  n ão  
c la ram en te  definido.

R ibsiro  (19), t ra b a lh a n d o  com  am o stra s  
do T. cruzi iso ladas de roedores silvestres, 
não  encon trou  co rrelação  e n tre  os dados

biom étricos e o g ra u  de agressiv idade das 
re fe rid as  am o s tra s .

Do expo .to , conclui-se  d a  ex istên c ia  de 
u m a g ran d e  v ariação  dos c a ra c te re s  m o r- 
fológicos das d iversas a m o stra s  do T. cruzi, 
iso ladas ta n to  de casos h u m an o s  de doença 
de C hagas com o de an im ais  s ilvestres. P o r 
c u tro  lado, os c a ra c te re s  biológicos, p rin c i- 
p a lm e n ts  o g rau  de pa togen ic idade  das d i­
versas am ostras , tam b ém  a p re se n ta m  e n o r­
m e v ariação . A d iversidade de opinião  dos 
vários au to res  a  respeito  d a  variação  dos 
dados b iom étricos e do co rre lac io n am en to  
destes, p rin c ip a lm e n te  do com prim en to  to ­
ta l  m édio, d a  la rg u ra  m éd ia  do corpo e do 
índice n u c le a r m édio, e o g rau  de v iru lê n ­
cia de d e te rm in a d a  am ostra , levou-nos ao  
estudo  do as un to . Assim, p ropusem o-nos 
a  inv es tiga r d iversas am o stra s  do T. cruzi, 
de origem  h u m a n a , ta n to  b io m étrica  como 
b io logicam ente, n a  te n ta tiv a  de v erificar se 
a  um  d e te rm in ad o  aspecto  m orfológico, d e ­
fin ido  pelos dados b iom étricos, co rresp o n ­
de um  certo  co m p o rtam en to , defin ido  pelo 
g rau  de ag ressiv idade do p a ras ito , p ro ­
cu ran d o , com  isto , co n tr ib u ir  p a ra  o esc la­
rec im en to  do p rob lem a d a  ex istên c ia  ou 
n ão  de populações, ra ç a s  ou subsspécies 
carac te rizáv e is  m orfo-b io log icam ente.
MATERIAL E MÉTODOS

As am o s tra s  do T. cruzi u sad as  n a  re a ­
lização deste  tra b a lh o , fo ram  iso ladas de 
p o rtado res  de in fecção  ch ag ásica , ag u d a  ou 
crôn ica, m e d ian te  o em prego  de hem ocu l- 
tu ra , xenodiagnóstico  e inocu lação  de t r i -  
panossom os em  cam undongos b ran co s e 
ra to s  W ista r com  v in te  d ias de id a d e . F o ­
ra m  assim  conseguidas:

1 — a m o s tra  PREM IO — iso lada em  c a -
m undongo  p o r inocu lação  de sangue, 
de u m  caso agudo  de infecção  c h a ­
g ásica  p ro ced en te  de U b erab a , M.G., 
em  1962.

2 — a m o .t ra  G .G . — iso lada  de u m  caso
crônico  de doença de C h ag as, a trav és  
de h em o cu ltu ra , n o  H . C. R ibeirão  
P re to , S.P., em  1967.

3 — a m o stra  C .L .Z . — iso lad a  de um
caso agudo  de doença de C hagas, 
a tra v é s  de h em o cu ltu ra , p roceden te  
de B a ta ta is , S .P . ,  em  1969.

4 — a m o stra  B .P .O . — iso lada  de caso
crônico  de d oença de C hagas, a t r a ­
vés de h em o cu ltu ra , n o  H . C . R ibei­
rã o  P re to , S .P . ,  em  1970.
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5 — am ostra C .M .S .P . — iso lada de c a ­

so crônico de doença  de C hagas, 
a través de h em o cu ltu ra , no  H . C. 
R ibsirão P re to , S .P . ,  em  1970.

6 — am ostra  ADERASI — iso lada a tra v é s
de xenodiagnóstico  ap licado  em  p o r­
tador de infecção  ch ag ásica  crônica, 
de G oiana ,G .O ., em  1971.

7 — am ostra  E .F .S .  — iso lada a trav és
de hem ocu ltu ra , de u m  caso agudo 
de doença de C hagas, p roceden te  de 
Uberaba, M .G ., em  1972.

8 — am ostra J .L .P .  — iso lada  a tra v é s  de
hem ocultura, de um  caso de in fe c ­
ção ch ag ásica  crôn ica , p roceden te  de 
G oiana, G .O ., em  1972.

9 — am ostra  J .B .S .  — iso lada de caso
crônico de doença de C hagas, a trav és  
de hem o cu ltu ra , no  H. C. R ibeirão  
Preto, S .P ., em  1972.

10 — am ostra  L .R .O . — iso lada  a trav és  
de h em o cu ltu ra , de u m  caso de in ­
fecção ch ag ás ica  crôn ica, n o  H . C. 
R ibeirão P re to , S .P . ,  em  1972.

Uma vez iso ladas, as  a m o stra s  fo ram  
m antidas reg u la rm e n te  a tra v é s  de sub ino - 
culações de sangue , po r v ia in tra p e n to n e a l, 
em cam undongos jovens.

Como elem entos de estudo  d as  am os­
tras, levam os em  co nsideração  os d iversos 
critérios d iscutidos e ace itos como fu n d a ­
m entais por B a rre tto  (3, 4 ) . P a ra  ta n to , 
usamos os m étodos descritos por FerrioL i & 
B arretto  (12) e A lbuquerque & B a rre tto  (1, 
2) p a ra : a) ob tenção  dos dados b io m é tri­
cos, em p a r tic u la r  o co m prim en to  to ta l  m é­
dio, a  la rg u ra  m éd ia  e o índ ice  n u c le a r m é ­
dio; b) verificação  d a  p a tog en ic id ad e  p a ra  
anim ais de labora tó rio , cam undongos e r a ­
tos, com m u ltip licação  nos tecidos desses 
anim ais sob a  fo rm a  de le ish m ân ias ; c) 
observação de in fec tiv idade  p a ra  tr ia to m í-  
neos com desenvolv im ento  de tr ip an o sso ­
mos m etacíclicos no  in te s tin o  p o ste rio r des­
ses anim ais; d) com provação  d a  cu ltivab i- 
lidade em m eio d ifásico  (NNN)) e líquido 
(W arren). T odas a s  observações fo ram  d e ­
vidamente tab e lad a s  e c o n fro n ta d a s, v i­
sando a possibilidade de co rre lação  m orfo- 
-biométrica e b iológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
M orfologia e b iom etria  dos tripanosso­

mos sanguícolas: — O aspecto  m orfológico

dos e lem entos sanguíco las das diversas 
am o s tra s  e s tu d ad as  ap resen to u -se  algo v a ­
riável, porém  com  as c a ra c te rís tic a s  m a r ­
c a n te s  do T. cruzi: flagelado  re la tiv am en te  
pequeno, ap re sen tan d o -se  com  aspecto  de 
C e S itá licos, núcleo  ovóide ou ren ifo rm e 
s itu ad o  no  te rço  m édio do corpo, cineto- 
p Ias to  volum oso e de localização te rm in a l 
ou su b te rm ina l, m e m b ran a  o n du lan te  de­
licad a  e com  pequeno núm ero  de o n du la­
ções e flagelo  livre re la tiv am en te  cu rto . 
O bservam os tripanossom os delgados, in te r ­
m ediário s  e la rg o s. De um  m odo geral, em 
tcd as  as a m o stra s  h á  um  certo  po lim orfis- 
m o, em bora  em  d e te rm in a d a  am o s tra  h a ja  
p red o m in ân c ia  de u m a ou de o u tra  form a. 
Assim , n a s  a m o stra s  d esignadas E .F .S .  e 
G .G . h á  um  n ítid o  p redom ín io  de form as 
lcngas e de lgadas ao lado de a lgum as de 
la rg u ra  in te rm e d iá ria ; j á  n a s  am ostras  
FREM IO, B .P .O . e J .L .P .  encon tram os 
e lem entos de m a io r la rg u ra .

O estudo  b iom étrico, baseado  n a  m icro- 
m e tr ia  de 30 tripanossom os de cad a  am os­
tra , fo rneceu  os resu ltad o s  sum ariados no 
Q uadro  I.

Os resu ltad o s  ap resen tad o s  nesse Q ua­
d ro  m o stram , n a s  d iversas am ostras , v a r ia ­
ções bem  am plas  do com prim en to  to ta l 
m édio, la rg u ra  m éd ia  do corpo e índice n u ­
c lea r m édio, em  g era l d en tro  dos lim ites de 
v a riação  am o stra i observados p o r Ferriolli, 
B a rre tto  & C arv a lh e iro  (13). V erificam os 
valores e n tre  os segu in tes  lim ites: com pri­
m e n to  to ta l  m édio  de 17,27/t (am o stra  
C .M .S .P .)  a  22,67/í (am o stra  J .B .S . ) ;  l a r ­
g u ra  m éd ia  do corpo de 1,16/t (am o stra  
E .F .S .)  a  3,49/j. (am o stra  B .P .O .)  e índice 
n u c le a r m édio  de 0,90 (am o stra  G .G .)  a  
1,32 (a m o s tra  J . B . S . ) .

P atogenicidade para  an im a is  de labora­
tório: — T odas a s  am o s tra s  iso ladas fo ram  
capazes de in fe c ta r  os an im ais  inoculados 
q u er au an d o  u tilizam o -n o s de fo rm as  m e- 
tac íc lica s  o riu n d as  de tria to m ín eo s  ou de 
fo rm as  san g u íco las  p ro v en ien tes  de a n i­
m ais  in fec tad os, m o stran d o -se  pa tog ên icas  
p a ra  cam undongos b ran co s jovens, em bora 
com  g ra u  v ariáve l de agressiv idade como 
ap resen tam o s no  Q uadro  I I .

As am o s tra s  e s tu d ad as  ap re sen ta ram , 
de um  m odo gera l, períodos p rep a ten te s  
c u rto s . E n co n tram o s v a riação  e n tre  os li­
m ites  de 2 a  6 dias, porém  a  m a io ria  dos 
a n im a is  inoculados com eçou a  a p re se n ta r  
flagelados sanguíco las ao  red o r de 3 a  4



Q U A D R O  I

RESULTADOS DAS MENSURAÇÕES FEITA S SOBRE TRIPANOSSOMOS SANGUÍCOLAS DE CAMUNDONGOS INOCULADOS COM AS D I­
VERSAS AMOSTRAS DO T. CRUZI.

M edidas Com pr. do D istânc ia D istância Com pr. do Com pr. L a rg u ra  do D iâm etro Índice
m édias Flagelo P N N A Corpo T o ta l Corpo C inetopl. N uclear

A m ostras \ ( /• ) ( m ) ( / í  ) ( n ) ( i i ) (/») ( jtí ) PN /N A

PREM IO ........................... 6,24 7,68 5,97 13,66 19,90 2,32 0,99 1,29
G .G ...................................... 4,01 7,82 8,67 16,89 20,90 1,30 0,73 0,90
C .L .Z ................................... 6,89 8,16 6,32 14,48 21,37 1,95 0,92 1,29
B .P .O .................................. 4,29 8,07 7,00 15,07 19,36 3,49 0,92 1,19
C .M .S .P ............................. 4,25 6,93 6,05 13,02 17.27 1,70 0,81 1,15
ADERASI ......................... 5,06 • 7,57 6,32 13,93 18,99 2,25 1,04 1,20
E .F .S ................................... 6,22 7,71 6,56 14,28 20,50 1,16 0,87 1,17
J . L . P ................................. 5,73 8,81 7,02 15,83 21,56 2,27 0,94 1,25
J . B . S .................... .............. 7,19 8,81 6,67 15,48 22,67 2,18 0,95 1,32
L .R .O .................................. 5,56 7,75 7,38 15,13 20,78 1,78 0,88 1,05
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dias após a inoculação. O período  p re p a te n -  
te médio, ca lcu lado  p a ra  a s  d iversas am os­
tras, variou e n tre  os lim ites de 2.,90 d ias 
(amostra J .B .S .)  e 4,20 d ias  (am o stra  
ADERASI).

A parasitem ia , observada nos d iversos 
animais inoculados com  as d iversas am os­
tras, ap resen tou  variações bem  a m p la s . Em  
dada am ostra  verificam os índ ices p a ra s itê -  
micos m áxim os d a  o rdem  de 50 flagelados 
por m m 3 de san g ue  e u m a  série de valo ­
res crescentes a té  a tin g ir , em  d e te rm in a d a  
amostra, níveis a ltíssim os de m ais de 21.000 
tripanossom os p o r m m 3 de san g ue . Vale 
assinalar, a in da , que d e n tre  os an im ais  in o ­
culados com  u m a  m esm a a m o s tra  do T. 
cruzi encon tram os .níveis p a ra s itá r io s  b a s ­
tante variáveis. Assim , com  respeito  à  p a ­
rasitem ia m áx im a, en co n tram o s índices, de 
um modo geral, baixos p a ra  a lgum as am os­
tras, ta is  como a  PREM IO  e ADERASI, que 
não a ting iram , em  n e n h u m  an im a l ino - 
culado, a  c ifra  dos 500 flagelados p o r m m 3 
de sangue; em  o u tra s  am ostras , como a 
G .G ., a C .L .Z ., a  L .R .O . e a  B .P .O .,  
apenas a lguns cam undongos tiv e ra m  p a r a ­
sitemia no  n ível dos 1.000 tripanossom os 
por m m 3 de san g ue ; a in d a , as am o stras  
C .M .S .P . e E .F .S . a p re se n ta ra m , de um  
modo geral, p a ra s ite m ias  m áx im as superio ­
res a 1.000 p a ra s ita s  por m m 3 de sangue 
e, finalm en te, a s  am o s tra s  J .L .P .  e J .B .S .  
dem onstraram  níveis p a rasitêm ico s m á x i­
mos g era lm en te  superio res a  5.000 t r ip a ­
nossomos por m m 3 de san g ue  e, em  alguns
anim ais, a tin g ira m  valores ac im a dos ___
10.000, 15.000 e 20.000 p a ra s ito s  por m m 3 
de sangue.

O d ia  da  p a ra s ite m ia  m áx im a  tam b ém  
variou de a m o s tra  p a ra  a m o stra  e m esm o 
entre os vários an im a is  inoculados com  
uma d ad a  a m o s tra . C um pre re ssa lta r , e n ­
tre tan to , que em  alg um as am ostras , como 
a G .G ., a  E .F .S .  e a  J .L .P . ,  houve p re ­
domínio de p a ra s ite m ia s  m áx im as p reco­
ces, en q u an to  em  o u tra s , com o a  PREM IO, 
a C .L .Z . e a  C .M .S .P . ,  os níveis p a ra s i­
têm icos m áxim os o co rreram  ta rd ia m e n te . 
Os d ias d a  p a ra s ite m ia  m á x im a  oscilaram  
en tre  os lim ites  de 7 e 69 d ias  ap ó s a  in o ­
culação.

Os tipos de cu rv as p a ra s itê m icas  v a r ia ­
ram  m u ito . De u m  m odo gera l, ca iram  
den tro  dos esquem as estabelecidos p o r R i­
beiro (19) e F u n a y a m a  (15): 1) ascensão  
e queda reg u la res ; 2 ) ascensão  re g u la r e

queda irre g u la r; 3) ascensão  irre g u la r  e 
queda reg u la r; 4) ascensão  e queda irreg u ­
la re s  e 5) com ple ta  irreg u la rid ad e . Con­
vem  observar que n ã o  'há tip o  de cu rva  pe­
c u lia r  p a ra  e s ta  ou aq u ela  am o stra , se bem  
que em  alg um as a m o stra s  observam os n í ­
tid o  p redom ín io  de d e te rm in ad o  tip o  de 
cu rva  p a ra s itê m ic a . F in a lm en te , e n tre  os 
an im ais  inoculados com  u m a  d a d a  am os­
t ra ,  tivem os a  o p o rtu n idade  de verificar 
a té  q u a tro  tipos d is tin to s  de cu rvas p a ra s i­
têm icas.

D as dez am o stras  inv estigadas, em  q u a ­
tro  delas: G .G .,  E .F .S . ,  J .L .P .  e J .B .S .  
n ão  conseguim os d e te rm in a r  a  d u ração  da 
fase  aguda, pois os cam undongos inocu la­
dos n ã o  conseguiram  a tin g ir  a  c ron ic ida- 
de, v indo  a  m o rre r p recocem ente quando  
a in d a  ex ibiam  flagelados n a  co rren te  c ir­
cu la tó r ia . R essaltam os que a  d u ração  da 
fase  ag u d a  m o stro u -se  variável conform e 
a  am o s tra  e s tu d ad a  e, tam bém , de an im al 
p a ra  an im a l d e n tre  os inoculados com  u m a 
m esm o a m o s tra . E n tre ta n to , de um  modo 
geral, podem os co n sid era r a  fase ag u d a  das 
v á ria s  am o stra s  re la tiv am en te  longa, osci­
lan do  e n tre  30 e 89 d ias após a  inoculação.

O índ ice de le ta lid ad e  ap resen to u -se  v a ­
riáve l: em  q u a tro  am o stras  foi da  ordem  de 
100,00% — G .G .,  E .F .S . ,  J .L .P .  e J .B .S . .  
— e observam os valores decrescen tes de 
93,33% — L .R .O . —, 50,00% — C .M .S .P . 
—, 40,00% — B .P .O . —, 13,33% — ADE- 
RA SI —, 6,66% — C .L .Z . —, a té  u m  índice 
nu lo  p a ra  a  am o s tra  PREM IO, em  que to ­
dos os cam undongos inoculados consegui­
ra m  sobreviver à  infecção.

P arasitism o  tissu lar: — F o ram  exam i­
n ad o s tecidos de vários an im ais  experim en­
ta lm e n te  in fec tad os e sacrificados n a  fase 
ag u d a  d a  in fecção . Em  tod as as am ostras  
inv estigadas en co n tram o s n in h o s  de leish- 
m â n ia s , p rin c ip a lm e n te  n o  co ração . Nos­
sas  observações co n tin u am , no  sen tido  de 
e s tu d a r  m ais d e ta lh a d a m e n te  a  in te n s id a ­
de deste  p a ra s itism o  n a s  v á ria s  am ostras.

In fec tiv id a ã e  para  tr ia tom ín eo s:  — É 
fa to  conhecido  e tid o  com o u m  dos c a ra c ­
te re s  do T. cruzi, em bora  n ã o  lhe  se ja  ex ­
clusivo, a  cap ac id ad e  de in fe c ta r  tr ia to m í­
neos nos quais se m u ltip lica  produzindo  
fo rm as m etac íc licas n o  in te s tin o  posterior. 
E n tre ta n to , essa capac idade  v a ria  segundo 
a  am o s tra  do T. cruzi e a  espécie do inseto  
segundo  C orrea & B a rre to  (8) . T endo a  
o p o rtu n idade  de, quando  tra b a lh a n d o  com 
as d iversas am ostras , sab id am en te  de T.
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CARACTERES GERAIS DA INFECÇÃO DE CAMUNDONGOS COM AS AMOSTRAS DO T. CRUZI.

C aracteres 
da  infecção

A m ostras

% de 
infecção

Período p re p a te n te  
(dias)

L im ite de v ariação  da 
p a ra s ite m ia  m áxim a

D uração  da  
fase  ag u d a

T ax a  de 
L eta lidade

m ínim o m áxim o m édio n ? /m m 3 dia (dias) (% )

PREM IO ...................................... 100,00 3 5 3,53 49 — 322 219 _  430 35 — 61 0,00
G .G ................................................. 100,00 3 6 3,36 70 — 2303 7? — 149 — 100,00
C .L .Z .............................................. 100,00 3 5 3,46 91 — 1267 12° _  699 48 — 89 6,66
B .P .O ............................................. 100,00 3 6 4,06 210 — 4410 199 _  389 37 — 59 40,00
C .M .S .P ........................................ 100,00 3 5 3,36 70 — 5670 139 _  459 38 — 60 50,00
ADERASI .................................... 100,00 3 6 4,20 35 — 252 179 — 369 30 — 51 13,33
E .F .S .............................................. 100,00 2 5 3,00 406 — 4515 79 — 169 — 100,00
J . L . P .............................................. 100,00 3 4 3,13 952 — 17031 79 — 289 — 100,00
J . B . S .............................................. 100,00 2 4 2,90 3584 — 21007 99 — 319 — 100,00
L .R .O ............................................. 100,00 3 4 3,10 126 — 4711 79 — 199 37 — 38 93,33
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cruzi, h aver d isponib ilidade de n in fa s  no  
Insetário do L ab o ra tó rio  de P a rasito log ia  
da Faculdade de M edicina de R ibeirão  P re ­
to, procuram os rea liza r, tam b ém , provas 
de infectiv idade d as  m esm as, f re n te  às 
amostras em  estudo. No xenodiagnóstico  
foram usados, p a ra  ca d a  a m o s tra , lo tes de 
30 tria tom íneos de ca d a  espécie e os re su l­
tados obtidos, trad u z id o s  em  índ ices de in ­
fecção são ap resen tad o s  n o  Q uadro  I II .

Esses resu ltad o s a te s ta m  o bom  d esen ­
volvimento d as  d iversas a m o s tra s  de r .  
cruzi nas espécies de tr ia to m ín eo s  u tiliz a ­
das e a  ex istênc ia  de variações in t r a -  
-am ostrais e in tra -e sp e c íf ica s , em bora  as 
diferenças observadas n o  índ ice  de in fec ­
ção não te n h a m  sido tã o  am p las  q u an to  as 
obtidas por R ibeiro  (19) e F u n a y a m a  (15) 
em am ostras iso ladas de 'hospedeiros silves­
tres.
. O confronto  dos índ ices de in fecção  p a ra  

triatomíneos e os dados b iom étricos d as  d i­
versas am ostras, d em o n stram  a  in e x is tên ­
cia de correlação  e n tre  a  cap ac id ad e  que 
tem determ inada am o stra  de in fe c ta r  t r ia -  
tomíneos e os seus ca ra c te re s  b iom étricos. 
Assim, o P. m eg istu s  é in fec tad o  com  a 
mesma facilidade p o r tod as as a m o .tra s  es­
tudadas que se a p re se n ta ra m  b a s ta n te  d i­
versas quer n o  estudo  b iom étrico, quer n a  
verificação da  agressividade.

Cultivàbiiidaãe: — O co m p o rtam en to  
das várias am o stras  do T. cruzi em  m eios 
artificiais líquidos (W arren ) ou sem isóli- 
dos (N N N ) te m  sido com um , isto  é, to d as  
as am ostras inv estigadas fo ram  cu ltiv ad as 
facilmente e nos rep iques sucessivos, re a li­
zados em in te rva los  regu lares, ob ;ervam os 
sempre bom  cresc im en to .

Correlação en tre  os caracteres ãa in fe c ­
ção: — A n ali;an d o -se  os resu ltad o s obt'.dos 
no estudo d a  infecção  p a ra  os vários a n i­
mais inoculados com  as d iversas am ostras  
do T. cruzi, podem os a f irm a r  da  ex istência  
de correlação e n tre  os ca ra c te re s  da  in fec ­
ção em algum as am o s tra s . Assim, n a  
amostra J .B .S .  verificam os u m a infecção  
caracterizada por u m  período  p re p a te n te  
médio de c u r ta  du ração , p a ra s ite m ias  a l ­
tíssimas e a l ta  ta x a  de le ta lid a d e . Por ou­
tro lado, as infecções p roduzidas pe la  
amostra ADERASI ca ra c te riz a m -se  po r u m  
período p re p a te n te  m ais longo, ba ixas p a ­
rasitem ias e p eq u en a  ta x a  de le ta lid ad e .

Tal correlação, e n tre ta n to , em  o u tra s  
am ostras n ão  ex iste . Assim , as a m o stra s

C .M .S .P . e G .G . a p re se n ta ra m  período 
p re p a te n te  m édio  iguais, a lta s  p a ra s ite m ias  
e ta x a  de le ta lid ad e  de 50,00% p a ra  a  am os­
t r a  C .M .S .P . e p a ra s ite m ia s  m ais baixas 
e 100,00% de le ta lid ad e  p a ra  a  am o stra
G .G .

Esses resu ltad o s  vão  de en co n tro  à s  
a firm ações de D a rm a n  (9) a  respeito  d a  
in ex is tên c ia  de co rre lação  e s tre ita  en tre  a  
v iru lência , tra d u z id a  pela  ta x a  de le ta li­
dade e a  in te n s id a d e  do p a ras itism o  sa n ­
guíneo .

Correlação en tre  as características m or-  
fológicas e o grau de pa togenicidade:  — 
É fo ra  de dúv idas a  im p o rtâ n c ia  dos c a ra c ­
te re s  m orfo -b iom étricos quando  estudados 
c o n ju n ta m e n te  com  ou tro s  c rité rio s  bioló­
gicos, p r in c ip a lm e n te  o g ra u  de agressivi­
dade  p a ra  an im ais  de labora tó rio , p a ra  a  
ca ra c te riz ação  das d iversas am o stras  de 
tripanossom os (1, 2, 3, 4, 8, 12, 15, 19). P or 
o u tro  lado, a  ex istên c ia  de co rre lação  en tre  
estes c rité rio s  de avaliação  em  u m a d e te r­
m in a d a  a m o :tra  é, a in da , aspecto  passível 
de investigação , u m a  vez que h á  d isco rd ân ­
cia  nos achados e in te rp re taç õ e s  dos vários 
A utores (3, 5, 6, 13, 14, 15, 19, 21) que se de­
d icam  ao a ssu n to .

N as am o stra s  do T. cruzi, de origem  
h u m a n a , p o r nós estudados, observam os 
u m a  g ra n d e  v ariação  dos c a ra c te re s  m o r- 
fológicos e biológicos confo rm e os re su lta ­
dos ap re sen tad o s. E n co n tram o s fo rm as 
co n sid eradas  delgadas, in te rm ed iá ria s  e la r ­
g as . P e r  o u tro  lado, observam os am ostras  
b a s ta n te  ag re ;sivas, pouco v iru len tas  ou 
d es titu íd as  de ag ressiv idade.

T om ando  os valores obtidos p a ra  a  la r ­
g u ra  m édia  do corpo dos tripanossom os das 
d iversas am ostras , verificam os que os m es­
m os n ão  ap re se n ta m  co rre lação  e s tre ita  
com  a  agressiv idade das am ostras , pois 
aquelas qus a p re se n ta ra m  predom  n ân c ia  
de e lem entos delgados (am o stra  E .F .S .  — 
la rg u ra  m édia  =  1,16 am o s tra  G .G . — 
la rg u ra  m éd ia  =  1,30 /i) m o s tra ram -se  tão  
pa tog ên icas  p a ra  o cam undongo  q u an to  as 
que ex ib iram  g ran d e  q u an tid ad e  de form as 
la rg as  (am o stra  J .B .S .  — la rg u ra  m édia  =  
2,18 n\ am o stra  J .L .P .  — la rg u ra  m édia  =  
2,27 fi) . Demai:-, a  am o s tra  B .P .O .,  que 
ap resen to u  a  m a io r la rg u ra  m édia  (3,49 /i), 
superou  em  agressiv idade as am o stras  PDE- 
MIO, C .L .Z . e C .M .S .P . que m o s tra ram  
p red o m in ân c ia  de fo rm as de la rg u ra  m o­
d erad a ; e n tre ta n to , foi m enos pa togên ica
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VARIAÇÕES DOS ÍNDICES DE INFECÇÃO EXPERIM ENTAL SEGUNDO A ESPÉCIE DE TRIATOM1NEOS
E A AMOSTRA DO T. CRUZI.

T ria tom íneos

A m ostras 
do  T. cruzi

ín d ices  de infecção  de tr ia to m ín eo s
V ariação

in te r-
am ostra lP. m egistus T. v itticeps T. sórdida R . neglectus

PREM IO ...................................... 100,00 100,00 93,33 100,00 93,33 — 100,00
G .G ................................................. 90,00 83,33 86,66 83,33 83,33 — 90,00
C .L .Z .............................................. 100,00 100,00 73,33 100,00 73,33 — 100,00
B .P .O ............................................. 100,00 86,66 80,00 93,33 80,00 — 100,00
C .M .S .P ........................................ 100,00 100,00 86,66 90,00 86,66 — 100,00
ADERASI .................................... 90,00 100,00 86,66 86,66 86,66 — 100,00
E .F .S .............................................. 100,00 86,66 90,00 86,66 86,66 — 100,00
J . L . P .............................................. 100,00 100,00 83,33 83,33 83,33 — 100,00
J . B . S .............................................. 100,00 100,00 93,33 100,00 93,33 — 100,00
L .R .O ............................................. 100,00 100,00 100,00 90,00 90,00 — 100,00

V ariação  in terespec ífica  ___ 90,00 — 100,00 83,33 — 100,00 73,33 — 100,00 83,33 — 100,00 —
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que as am ostras  re s ta n te s  que se a p re sen ­
taram m ais delgadas.

> A análise dos d iversos valores obtidos 
para o com prim ento  to ta l  m édio  em  con­
fronto com o g rau  de pa togen ic idade  das 
amcntras, tam b ém  m o stra  a  im possib ilida­
de de correlação  d ire ta  dos m esm os. As­
sim am ostras que a p re se n ta ra m  os m a io ­
res com prim entos to ta is  m édios (am o stra  
J .B .S . — com prim en to  to ta l  m édio  =  
22,67 n) am o stra  J .L .P .  — com prim en to  
total médio =  21,56 jt) m o -tra ra m -se  b a s ­
tante patogênicas p a ra  o cam undongo . P or 
outro lado, a  a m o s tra  C .M .S .P .  que a p re ­
sentou o m eno r co m p rim en to  to ta l  m édio 
(17,27 /í) , m o stro u -se  m ais agressiva que 

. várias am ostras  (am o stra  B .P .O . — com ­
primento to ta l  m édio  =  19,36 n; am o s tra  
PREMIO — com prim en to  to ta l  m édio  =  
19,90 p\ am o s tra  C .L .Z . — com prim en to  
total médio =  21,37 p) que ex ib iram  um  
maior com prim ento  to ta l  m édio.

F inalm ente, o índ ice n u c le a r m édio  e n ­
contrado p a ra  as v á ria s  am o stra s  n ão  a p re ­
sentou correlação  com  a  ag res  áv id a d e  das 
mesmas. P o r exem plo, a  a m o s tra  G .G .,  
que apresen tou  o m eno r índ ice n u c le a r m é ­
dio (0,90) é tã o  p a to g ên ica  p a ra  cam u n - 

; dongos q u an to  a  a m o s tra  J .B .S . ,  que tem  
i o m aior índice n u c le a r m édio  (1,32) po r 

nós observado. Além disso, a  am o s tra  
i E.F .S . (índice n u c le a r  m édio  =  1,17) m os- 
I trou-se m ais p a to g ên ica  que as a m o stra s  
f  L .R .O . (índice n u c le a r  m édio  =  1,05) e 
| C .M .S .P . (índice n u c le a r m édio  =  1,15)
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que a p re se n ta ra m  m enores índices n u c lea­
res  m édios e, que as am o stras  PREM IO (ín ­
dice n u c le a r m édio  =  1,29) e C .L .Z . ( ín ­
dice n u c le a r m édio  =  1,29) que a p re se n ta ­
ra m  índ ices n u c lea res  m édios superiores ao 
seu .
CONCLUSÕES

•Os c a ra c te re s  m orfo-biom étricos, bioló­
gicos e patogên icos d as  am o stras  do T. 
cruzi, iso ladas de casos h u m an o s  de doença 
de C hagas, a p re se n ta m  u m a  a c e n tu a d a  v a ­
riab ilid ad e . A an á lise  dos resu ltados o b ti­
dos p a ra  os dados b iom étricos, em  p a r t i ­
c u la r do com prim en to  to ta l  m édio, la rg u ra  
m éd ia  e índ ice n u c le a r m édio  das d iversas 
am ostras , em  co m p aração  aos obtidos no  
co m p o rtam en to  biológico, p rin c ip a lm e n te  o 
g ra u  de agressiv idade das m esm as, m o stra  
que n ão  'há co rre lação  e s tre ita  en tre  os c a ­
ra c te re s  m orfológicos, biológicos e p a tog ê­
nicos e as d ife ren ças  observadas e n tre  as 
c a ra c te rís tic a s  d as  d iversas am o stras  p a re ­
cem  tra d u z ir  ap en as  variações in trae sp ec í- 
ficas, n ão  se  podendo, no  estad o  a tu a l  de 
nossos conhecim entos, a tr ib u ir  aquelas d i­
fe renças à  d iversidade subespecífica ou r a ­
c ia l.
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SU M M A R Y

W orking  w ith  te n  s tra in s  o f T. cruzi iso la ted  fro m  h u m a n  cases o f C hagas’ 
Diseaze, in  s ta n d a rd  condictions, th e  a u th o r  m a d e  a m o rph o -b iom etric  a n d  bio- 
logic s tud ies o f th e  s tra in s  to  v e r ify  th e  possibiW .y o f ex is tence  o f re la tionsh ip  
between th e ir  characterislics. S tu d ies  on  th e  b iom etric  da ta , p a th o g en ic ity  to  
baby m ices, in fe c tiv i ty  to  tria tom in es  a n d  cu ltiva tio n  in  a rtific ia l m ed ia  (W arren  
and N N N )  mere m ade . T h e  resu lts  show ed no  ex is tence  o f re la tionsh ip  betw een  
the  m orphology a n d  th e  p a th o g en ic ity  o f th e  several s tra in s  stud ied .
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